Inteligência e verdade. Duas aulas do Seminário de Filosofia, Curitiba, agosto de mil e | novecentos e noventa e quatro. Transcrição de Luciane Amato, não revista pelo autor. Definição || . Inteligência, no sentido em que aqui emprego a palavra, no sentido que tem ||| etimologicamente e no sentido em que se usava no tempo em que as palavras tinham sentido, não quer dizer a habilidade de resolver problemas, a habilidade matemática, a | imaginação visual, a aptidão musical ou qualquer outro tipo de habilidade em especial. Quer || dizer, da maneira mais geral e abrangente, a capacidade de apreender a verdade |||. A inteligência não consiste nem mesmo em pensar. Quando pensamos, mas o nosso pensamento não capta propriamente o que é verdade naquilo que pensa, então o que está | em ação nesse pensar não é propriamente a inteligência, no rigor do termo, mas || apenas o desejo frustrado de inteligir ou mesmo o puro automatismo de um ||| pensar ininteligente. O pensar e o inteligir são atividades completamente distintas. A prova disto é que muitas vezes você pensa, pensa, e não intelige nada, e outras vezes | intelige sem ter pensado, numa súbita fulguração intuitiva. A inteligência é um órgão - digamos || assim: um órgão - que só serve para isto: captar a verdade. Às vezes ||| ela entra em operação através do pensamento, às vezes através da imaginação ou do sentimento, e às vezes entra diretamente, num ato intelectivo - ou intuitivo - instantâneo, no qual | você capta alguma coisa sem uma preparação e sem uma forma representativa em especial || que sirva de canal à intelecção. Outras vezes há uma longa preparação através ||| do pensamento, da imaginação e da memória, e no fim você não capta coisíssima ... 
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